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Fsrs garantir g qbssteçtrmento

por Marcel ino Si lvc)

Urna acção destinada a reacl ivar o controlo da produção
petos lrabalhadores através da sua parl icipação na elaboração
e acoÍnpanhamento dos planos de distr ibuição, deverá ser desen-
cadeada dentro em bfeve, em todos os sectores de produçãb.
A real ização deste lrabalho, que deverá ser Íeita em coordena.
çãcl entre as estruturas de base do Part ido e dos Sindicalos,
sisa essencialmente permit ir  qree os produtos e outros art igos
cheguem efectivamente aos consumidores.

A rea l i zação c ies te  t raba lho .  segun-  o r tv {  rea l i zado há  d Ías ,  a  garant ia  da
do cons ta tação do  ú l t im,o .se .n t inár io  e fec t ivaÇão des te  t raba lho  ex tge  c tas
c la  O l - tv l  ao  n íve l  da  cap i ta l  r io  Pa ls . ,  o . , , , , i , , ,o "  r to^  ^*^ ,^ "^ .
Su i ! . :e  ComO [eSpoÍ j Ìa  ao  ÍaOtO de a té  

t - '5 t ru tu ras  das  empresas  (adrn in is t ra -

âc i r r i  a  par t i c ipação c ios  t raba lhado-  çoe 's "  Ce lu las  do  Par t i c io  e  Conse lhos
re$  na  e labr : raÇão e  execuQão dos  c ie  Produção) .  a  sens ib i ì idade que a
p l a n o s  c 1 e  d i s t r i b u i ç ã o .  s e r  g u a s e  Í ì a i u r e z a  d o  a s s u n t o  f e q u e Í . A  p a r t i r
nu l r . r .  des ta  sens Ìb i l idade,  poder -se-á  < leser r -

i ' , l a  op in Ìão  de  c l i rec to r -ad jun to  do  cadear  um t raba lho  c ie  tnob i l i zação
GOAI ! '1 ,  a  par i i c ìpação de Í ic ien te  dos  c los  l raba ihadores  para  e$ tes  co Í r ì -
t raba lhadores  nes te  p rocessa^  é  o  re -  p reenderern  a  lmpor lànc ia  da  sua par -
í lexo  do  íunc ionamento .  também deÍ i -  t i r : ipação.
c ien te ,  das  comÍssões  de  cont rc lo
cr iaCas nas  empresas .  Po lso  conÍorme NÃO BASTA PARTICIPAR
disse .  uma das  suas  a t r ibu ições  é  a  NA ELABORAçÃO
cr iaçào de  cond ições  para  que aque-  DO PLANO DE FRODUçÃO
les  par t i c ipem ac t ivarnente  na  e labo-
ração e  acornpanhamento  dos  p lanos  .  Os  t raba lhadores  do  nosso pã ís ,
de  d is t r ibu ição.  

-  
têm v indo a  par t i c ipar  na  e laboraÇão

.- lsto poÍque a rnaior pal le dos dos planos de produção. o que signl-
trabahadores, produzem nnas não sa- Í íca já um avanço. Mas isto. não basta.
bem onde ó que vai a sua produção. E necessário que e tradalhador conhe-
Dai que em várias ocasiões questlo- ça o destino da sua produção * dis-
nam sobre  o  des t ino  da  sua producão,  se  a  p ropós i Ìo  Amós t r la ts ìnhe ao  re -
umã vez  qug nem sempre  aparece Íe r i r -se  concre iamenÌe  a  a lgumas ques-
nos  meÍcados das  zonas  onde v ivem lões  que r .enn v in rJ6  a  ser  co locac las
*  re le re_  a  -  p i ' cpos í to  o  d i rec to r -ad  jun-  pe ìos  t raba ihac io res  so l : re  q  porqué
tc r i , :  GOA|\,4. ÍrJa arlsêr ' ìcia cja sua ir, .cc1ução tìe tner-

Segt rndg ( . .0 Í ìs la t0 \ l  q  sen i inár io  da  car :1e .

COMO A$ EMPBESAS
coNTROLAt t l l . . .

Sábado Ra imur rdo .  dos  Conseìhos
c le  Proc lução na  Fábr ica  de  o leos  e
Saboes (FASOL) ,  ins tadô . .  t ) ronun-
c ia r -se  sobre .  s  t ipo  de  cont ro lo  a Ì i
e fec tuado,  par t i cu la rmente  sobre  a
saÍda dos produtos levantarJos pelos
armazen is tas .  após  re íe r i r -se  à  ex is -

'  tênc ia  c ie  um proqÍama gue é  já  do
ronhec iment6  dos  armazen is tas"  ad ia r r -
ta  que para  a  C idade de  Mapu io^  a
s i t r rac io  ap Ìesc í l ta -se  cÕnì  n ìenoS p fo-
b l e r n a s ,

-  Es ta  s i luãção rêsu l la  do  Íac lo
de ex is t i rem na cap i ta l ,  comissõe5 e
eSlruluras que controlam dirêclÊnlenle
o pÍocesso. Enlíelãnto. r mesmp !á
não accnlece nos dislr i ìos. Para aque-
las zonas, a mercadoria. embora seja
acompanhada das respecl ivas guias
de Íemessa e outra documenÌação,
não lemos nenhum mecanísmo que
nos possa .permit ir  acompanhar o pro-
duto alé ao consumidor ._ inÍorma
a inda aqr te le  t râba lhador .

O nosso entrevistado acrescentouo
por  ou t ro  lac Ìo .  que sp  n íve i  49s  d ls -
f r i tos ,  a  responsab i l ldade de  cont ro lo
das  quotas .  cabe às  es t r t t tu ras  loca is .
Na minha opinião. as íábricas (aque-
las que abãslêcem direclamente o$
aímazenislas), deviam crinr condicões
côm o Í im de fazer deslocar para iun-
lo dos distr i tos, uÍn eremenlo que sê
encarregaria de contÍolac o processo
de d is l Í iL ' ìu ição ,  ac l ian Ìa  a índa o  nosso
rn le r locu lo r ,


